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Bem-me-quer, Direitos Humanos

Sabemos  que  é  de  fundamental 

importância  o  respeito  aos  direitos  humanos 

para garantia da dignidade, da liberdade e da 

igualdade  de  todas  as  pessoas, 

independentemente  de  sua  origem,  raça, 

gênero ou condição social, constituindo, assim, 

a  base  para  uma  sociedade  mais  justa  e 

harmoniosa. 

Temos consciência, também, que a ética 

guia a conduta dos servidores públicos em suas 

interações  com a sociedade e  faz  com que o 

trabalho  seja  realizado  com  integridade, 

transparência e responsabilidade, mantendo a 

confiança  dos  cidadãos  nas  instituições 

governamentais  e  assegurando  o  uso  justo  e 

eficiente dos recursos públicos. 

Sendo  assim,  a  conduta  ética  dos 

servidores  públicos  torna-se  vital  para  a 

promoção  e  proteção  dos  direitos  humanos. 

Isso porque, ao desempenharem suas funções, 

aqueles  que  trabalham  para  o  Estado  têm  a 

responsabilidade  de  agir  conforme  os 

princípios  éticos  e  os  valores  que  regem  a 

administração  pública.  Segundo  o  Decreto 

1.171/94,  que  estabelece  o  Código  de  Ética 

Profissional do Servidor Público Civil do Poder 

Executivo Federal, é dever do servidor público: 

XIV - São deveres fundamentais do servidor público:

(...)

f) ter consciência de que seu trabalho é regido por  

princípios éticos que se materializam na adequada  

prestação dos serviços públicos;

g)  ser  cortês,  ter  urbanidade,  disponibilidade  e  

atenção, respeitando a capacidade e as limitações  

individuais de todos os usuários do serviço público,  

sem  qualquer espécie  de preconceito  ou distinção  

de  raça,  sexo,  nacionalidade,  cor,  idade,  religião,  

cunho político e posição social, abstendo-se, dessa  

forma, de causar-lhes dano moral; 

O decreto reforça a importância da ética 

ao  salientar  que  o  servidor  deve  sempre 

respeitar  a  dignidade  da  pessoa  humana, 

agindo com cortesia, urbanidade e presteza no 

atendimento  ao  público,  evitando  qualquer 

forma  de  discriminação  ou  violação  dos 

direitos humanos.
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No  mês  de  agosto,  em  que  se 

comemora,  no  dia  12,  o  Dia  Nacional  dos 

Direitos Humanos e em todos os demais meses 

do  ano,  vamos  consolidar  a  ética  como 

instrumento  de  promoção  e  proteção  aos 

direitos  humanos  em  todas  as  esferas  da 

administração pública.

Ao  seguirem  as  diretrizes  éticas,  os 

servidores  públicos  contribuem para um país 

que respeita e protege os direitos de todos os 

seus cidadãos. 

Ficou alguma dúvida? Entre em contato 

com a Comissão de Ética do IFG. Estamos aqui 

para ajudar.
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Construindo um Serviço Público Harmonioso

A  Organização  das  Nações  Unidas 

(ONU)  estabeleceu,  em  1981,  o  Dia 

Internacional  da Paz1,  celebrado em 21 de 

setembro, como um dia voltado para promover 

os ideais de paz e dar evidências positivas do 

compromisso com a paz de todas as  formas 

possíveis.

A  paz  não  é  apenas  a  ausência  de 

conflitos,  mas  a  existência  de  um  ambiente 

respeitoso, cooperativo e solidário. Assim, essa 

data nos convida a refletir sobre a importância 

da  paz  não  apenas  entre  as  nações,  mas 

também em nosso cotidiano e no trabalho.

No serviço público, a promoção da paz 

começa  com  a  prática  da  ética,  que  orienta 

nossas  ações  para  a  construção  de  um 

ambiente de trabalho harmonioso e respeitoso. 

O  Código  de  Ética  Profissional  do  Servidor 

Público  Civil  do  Poder  Executivo  Federal 

(Decreto 1.171/94) orienta a agir com cortesia, 

urbanidade e respeito, elementos fundamentais 

para a promoção da paz no serviço público: 

1 United Nations General Assembly. Resolution 36/67. 
International Year of Peace and International Day of Peace. 
A/RES/36/67, 30 November 1981. Disponível em: https://daccess-
ods.un.org/access.nsf/Get?OpenAgent&DS=A/RES/36/67&Lang=E. 
Acesso em 28/8/24

“g) ser cortês, ter urbanidade, disponibilidade 

e  atenção,  respeitando  a  capacidade  e  as 

limitações individuais de todos os usuários do 

serviço  público,  sem  qualquer  espécie  de 

preconceito  ou  distinção  de  raça,  sexo, 

nacionalidade,  cor,  idade,  religião,  cunho 

político e posição social,  abstendo-se,  dessa 

forma, de causar-lhes dano moral;”

A prática de resolver conflitos de forma 

justa  e  de  colaborar  para  o  bem  comum 

também  são  atitudes  que  refletem  um 

compromisso ético com a paz. Nesse sentido, 

o Código diz:

“XIII  -  O servidor  que trabalha em harmonia 

com  a  estrutura  organizacional,  respeitando 

seus colegas e cada concidadão, colabora e 

de todos pode receber colaboração, pois sua 

atividade  pública  é  a  grande  oportunidade 

para o crescimento e o engrandecimento da 

Nação.”

Ainda  neste  mês  a  campanha 

Setembro Amarelo enfatiza a importância de 

cuidarmos  da  Saúde  Mental. As  relações 
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interpessoais  antiéticas  e  conflituosas  no 

ambiente de trabalho podem se configurar em 

fator de risco para gerar sofrimento psíquico e 

adoecimento  mental.  Atuar  eticamente  pode 

colaborar para a  Paz no ambiente de trabalho 

e, também, para a promoção da Saúde Mental 

dos servidores públicos.

Quando  agimos  de  forma  ética, 

contribuímos para um ambiente onde todos se 

sentem valorizados e seguros,  fortalecendo a 

confiança entre colegas de trabalho, gestores e 

a  sociedade.  Dessa  forma,  cria-se  uma 

ambiente saudável, uma cultura de paz que se 

estende  para  além  das  paredes  do  serviço 

público

Neste  mês,  convidamos  os  agentes 

públicos  a  refletirem  sobre  a  importância  de 

atitudes éticas e pacíficas no serviço público. A 

Comissão de Ética do IFG  está  à disposição 

para  orientar  e  apoiar  na  construção  de  um 

ambiente pautado pela ética, pela paz e pelo 

cuidado com a Saúde Mental.

Para  mais  informações  sobre  a 

campanha  Setembro  Amarelo acesse 

https://www.setembroamarelo.com/
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Lições de Policarpo Quaresma

O  romance  "Triste  Fim  de  Policarpo 

Quaresma", escrito por Lima Barreto, obra-prima 

da  literatura  brasileira,  conta  a  história  de 

Policarpo  Quaresma,  um  servidor  público 

exemplar, que, movido por um idealismo extremo 

e  uma  dedicação  sincera  ao  país,  acaba  se 

perdendo em seus próprios sonhos e utopias.

Quaresma representa, de maneira radical, 

a  busca pela  melhoria  do país.  Seu amor pela 

pátria é inquestionável, mas sua visão idealista o 

faz ignorar as complexidades e os desafios reais 

da administração pública. Ao colocar sua paixão 

acima da prática  cotidiana  e  do diálogo  com a 

realidade,  ele  acaba  sendo  tragicamente  mal 

interpretado e desconsiderado.

Mas, afinal, o que podemos aprender com 

essa história? 

Ética pública não é apenas sobre ter boas 

intenções. É sobre encontrar o equilíbrio entre o 

privilégio de servir à nação e o dever de agir na 

legalidade e com pragmatismo. Ser um servidor 

público  é  mais  do  que  ter  ideais  elevados;  é 

manter o foco no bem comum, mas também ser 

sensível às realidades e limitações das pessoas 

e do próprio trabalho. 

A  esse  respeito,  o  Código  de  Ética  do 

Poder Executivo Federal nos ensina:

III  -  A  moralidade  da  Administração  Pública  
não se limita à distinção entre o bem e o mal,  
devendo ser acrescida da ideia de que o fim é  
sempre  o  bem comum.  O equilíbrio  entre  a  
legalidade  e  a  finalidade,  na  conduta  do  
servidor  público,  é  que  poderá  consolidar  a  
moralidade do ato administrativo.

A  história  de  Policarpo  Quaresma  nos 

lembra que o espírito do serviço público  não é 

apenas ter  grandes sonhos,  mas também ter  a 

habilidade de transformá-los em ações concretas 

e responsáveis. 

Pelo  Dia  do  Servidor  Público, 

comemorado em 28 de outubro, parabenizamos 

cada  agente  público  pela  dedicação  diária  em 

fazer  o  melhor  em  um  cenário,  por  vezes, 

desafiador,  e  por  manter  vivos  os  valores  que 

garantem a integridade da Administração Pública.

Você,  servidor,  é  essencial  para  a 

construção de um país mais justo e solidário, e 

sua atuação ética é a base sólida sobre a qual se 

constrói a confiança da sociedade no Estado.

Conte com a Comissão de Ética do IFG 

para te orientar e apoiar na sua jornada.
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Ambiente ético, trabalho harmonioso

O trabalho ocupa um papel  central  na 
vida humana, oferecendo não apenas sustento, 
mas também um senso profundo de propósito. 
Para  os  agentes  públicos,  esse  significado 
ganha uma dimensão ainda mais ampla, pois 
seu ofício se volta ao bem comum. O trabalho, 
nesse contexto, é uma grande oportunidade de 
impactar  positivamente  a  vida  de  muitos 
brasileiros.

No entanto,  por  vezes,  o  ambiente  de 
trabalho  pode  se  revelar  um  espaço  de 
desafios. O psicólogo Marshall Rosenberg, em 
seu livro “Comunicação Não-Violenta: Técnicas 
para  aprimorar  relacionamentos  pessoais  e 
profissionais”, aborda que estruturas de poder 
autoritárias  no  ambiente  laboral,  falta  de 
empatia  e  reconhecimento,  desconexão entre 
líderes e colaboradores, entre outros aspectos, 
podem transformar o local de trabalho em um 
mar difícil de navegar. 

Nesse  cenário,  o  agente  público 
frequentemente  se  depara  com  situações 
complexas,  nas  quais  conciliar  suas  próprias 
expectativas e as demandas do serviço público 
pode  parecer  uma  tarefa  árdua.  E  é 
exatamente  aqui  que  a  conduta  ética  surge 
como uma ferramenta indispensável para que o 
ambiente de trabalho seja harmônico. A ética 
pública,  baseada  em  princípios  como 
dignidade,  eficiência  e  compromisso  com  o 
bem comum, é a chave para transformar um 
cenário  hostil  em  um  espaço  colaborativo  e 
produtivo. 

O comportamento ético regula as ações 
individuais  e  também  inspira  confiança  e 
respeito entre colegas, facilitando a construção 
de uma esfera onde os desafios são superados 
em conjunto. Sobre esse aspecto da ética, veja 
o  que  fala  o  Código  de  Ética  do  Poder 
Executivo Federal:

XIII  -  O  servidor  que  trabalha  em 
harmonia  com  a  estrutura 
organizacional,  respeitando  seus 
colegas e cada concidadão, colabora 
e de todos pode receber colaboração, 
pois sua atividade pública é a grande 
oportunidade para o crescimento e o 
engrandecimento da Nação.

Portanto,  para  nós,  a  dimensão  do 
trabalho vai além das tarefas cotidianas – ela 
abrange  um  compromisso  com  a  ética,  que, 
longe  de  ser  um  ideal  inalcançável,  é  o 
caminho mais concreto para um espaço laboral 
mais justo e humano. Ao trilhar esse caminho, 
fortalecemos  nosso  objetivo  enquanto 
servidores  públicos,  encontrando  no  trabalho 
fonte  de  sustento  e  ainda  oportunidade  de 
contribuir,  diariamente,  para  o  bem-estar  da 
sociedade. E aí, vamos juntos?
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Imagine

Imagine there's no heaven
Imagine que não há paraíso
It's easy if you try
É fácil se tentar
No hell below us
Nenhum inferno abaixo de nós
Above us only sky
Acima de nós, só o céu
Imagine all the people
Imagine todas as pessoas
Living for today
Vivendo o hoje
Imagine there's no countries
Imagine que não há países
It isn't hard to do
Não é difícil de fazer
Nothing to kill or die for
Nada pelo que matar ou morrer
And no religion too
E nenhuma religião também
Imagine all the people
Imagine todas as pessoas
Living life in peace
Vivendo a vida em paz
You may say I'm a dreamer
Você pode dizer que sou um sonhador
But I'm not the only one
Mas não sou o único
I hope someday you'll join us
Espero que um dia você se junte a nós
And the world will be as one
E o mundo será como um só
Imagine no possessions
Imagine não haver posses
I wonder if you can
Me pergunto se você consegue
No need for greed or hunger
Sem necessidade de ganância ou fome
A brotherhood of man
Uma irmandade humana
Imagine all the people
Imagine todas as pessoas
Sharing all the world
Compartilhando o mundo inteiro
You may say I'm a dreamer
Você pode dizer que sou um sonhador
But I'm not the only one
Mas não sou o único
I hope someday you'll join us
Espero que um dia você se junte a nós
And the world will live as one
E o mundo viverá como um só

Imagine (John Lennon)

Imagine  um  mundo  onde  as  barreiras  que  nos  separam—de  classe,  religião,  
cultura ou nacionalidade—não existam. Um lugar onde o respeito e a compaixão 
sejam os alicerces de todas as nossas ações. Esse ideal pode parecer um sonho 
distante, mas é, na verdade, a essência da humanidade. Foi a nossa capacidade de 
enxergar o outro como igual  em dignidade e direitos que nos trouxe até aqui,  
permitindo  que  construíssemos  sociedades,  superássemos  desafios  e 
avançássemos juntos.

A ética não deve ser apenas uma regra a ser seguida por medo de repreensão ou 
vigilância.  Ela  deve  ser  um  reflexo  natural  daquilo  que  somos  e  do  que 
acreditamos. "O servidor público não poderá jamais desprezar o elemento ético 
de sua conduta. Não terá que decidir somente entre o legal e o ilegal, o justo e o 
injusto,  mas  principalmente  entre  o  honesto  e  o  desonesto." (Regras 
Deontológicas, inciso II, do Decreto nº 1.171/1994)

Quando agimos de forma ética, afirmamos que cada ser humano tem valor, que a  
dignidade é algo irrenunciável e que o respeito é um compromisso indispensável. 
Essa visão transforma um sujeito em parte de uma irmandade global, onde todos  
têm o direito a seu lugar preservado.

A justiça social, nesse contexto, é o desdobramento prático dessa ética vivida. "A 
moralidade da Administração Pública não se limita à distinção entre o bem e o  
mal,  devendo ser  acrescida da ideia de que o fim é sempre o bem comum."  
(Regras Deontológicas, inciso III, do Decreto nº 1.171/1994). Assim, ela consiste 
em garantir que ninguém seja deixado para trás, que as riquezas do mundo não 
sejam privilégio  de poucos,  mas direito  de todos.  É lutar  contra  a  ganância,  o  
preconceito e a indiferença, construindo pontes onde há muros.

Como sociedade brasileira, essa reflexão se torna ainda mais essencial. Somos 
um povo diverso,  fruto de múltiplas  histórias  e  origens,  e  é  na união dessas 
diferenças que reside a nossa força. O Brasil só será pacífico e próspero se cada  
um de nós assumir o compromisso de ser o alicerce desse futuro, cultivando a 
empatia, o diálogo e a compreensão.

Quando escolhemos tratar os outros como iguais, mesmo diante das diversidades, 
estamos  também  escolhendo  viver  em  um  mundo  mais  justo  e  pacífico.  Essa 
escolha não depende de leis ou vigilância; ela nasce do entendimento de que, ao 
enxergamos a humanidade no outro, nos tornamos verdadeiramente humanos. 
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Que  possamos,  então,  viver  essa 
ética com alegria, sabendo que cada 
gesto de bondade é uma semente de 
um  futuro  mais  harmonioso.  Que 
sejamos  movidos  não  pelo  medo, 
mas  pelo  amor  ao  próximo,  pela 
crença  de  que  a  solidariedade  é  a 
chave  para  um  mundo  melhor.  E 
que,  ao  agirmos  assim,  inspiremos 
outros  a  se  juntarem  a  essa 
caminhada,  transformando  sonhos 
em realidades.

Como na canção que nos convida a 
imaginar um mundo diferente, não é 
difícil fazer. Basta começar com um 
gesto,  uma  palavra,  uma  escolha. 
Porque  a  verdadeira  revolução 
começa  em nós,  e  a  ética  é  a  sua 
linguagem universal.

Neste  final  de  ano,  que  possamos 
refletir sobre o impacto das nossas 
escolhas,  reconhecendo  que 
pequenas ações éticas transformam 
vidas  e  constroem  uma  sociedade 
mais justa e fraterna. Que 2025 seja 
um ano de mais empatia, respeito e 
solidariedade,  onde  o  amor  ao 
próximo  guie  nossos  passos. 
Acreditemos  na  força  do  bem  e 
sejamos,  cada um de nós,  agentes 
dessa mudança tão necessária.
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